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    Jornada Colaborativa




    Experiências colaborativas que transformam vidas!




    Conectamos pessoas apaixonadas por tecnologia e agilidade, criamos livros colaborativos de alta qualidade e transformamos vidas compartilhando experiências e doando a receita para instituições carentes!




    Juntos somos mais inteligentes e já concretizamos várias iniciativas colaborativas (2019 e 2020):




    1.Lançamento de 11 livros com mais de 400 coautores




    2.JornadaSummits com mais de 3.500 participantes em 13 sábados




    3.JornadaCast com mais de 50 episódios ao vivo




    4.Jornada Learning com mais de 500 participantes em seis trilhas




    5.Jornada Globo Day com 1.380 participantes ao vivo (3.453 inscritos)




    6.Doação de R$ 137 mil para 12 instituições carentes




    7.Impactamos mais de 20 mil vidas (conteúdos + alimentação)




    Tudo começou com um sonho de compartilhar conhecimento através do livro ­“Jornada DevOps”, que foi escrito por 33 pessoas com experiências complementares. A união do time com outras comunidades em várias cidades mobilizou a disseminação de novas experiências...




    O experimento dos cinco Summits de lançamento dos três primeiros livros em 2019 uniu mais de 50 empresas e comunidades, permitindo ingressos com valor simbólico e direito a livro para 1.277 pessoas, além da doação de R$ 25 mil para quatro instituições carentes.




    O primeiro semestre de 2020 reforçou nosso trabalho colaborativo com 50 voluntários trabalhando intensamente na Jornada contra a crise, que arrecadou R$ 100 mil para 10 instituições com 13 sábados para mais de 3.500 participantes on-line que receberam 160 palestras de alta qualidade com 25 presidentes, 50 executivos e 80 experts em agilidade, tecnologia, inovação e transformação digital.




    A Jornada Learning iniciou no segundo semestre de 2020 com o objetivo de capacitar pessoas do mercado, captar recursos para lançar os novos livros da Jornada e ceder vaga gratuita para quem está em busca de recolocação, com direito a livro, workshop, mentoria e camisa da Jornada. Graças ao apoio de várias organizações, disponibilizamos mais de 400 vagas gratuitas para colaborar na recolocação de pessoas que investem em sua qualificação.




    Nosso DNA é unir pessoas e tecnologia, aproveitando nossos participantes com perfil multidisciplinar: desenvolvedores, QA, SysAdmin, arquitetos, Product Owners, Gerentes de Produtos, Agile Coaches, Scrum Masters, analistas de negócio, empreendedores, gerentes de projetos, psicólogas, executivos, UX, CX, equipes de RH, recrutadores, analistas de marketing, engenheiros, etc.




    Livros escritos pela Jornada Colaborativa até o momento:




    1.“Jornada DevOps”, com 33 coautores e 4 curadores.




    2.“Jornada Ágil e Digital”, com 56 coautores e 2 curadores.




    3.“Jornada Ágil de Qualidade”, com 24 coautores e 4 curadores.




    4.“Jornada Saudável”, com 26 coautores e 7 curadores.




    5.“Jornada Ágil do Produto”, com 69 coautores e 4 curadores.




    6.“Jornada DevOps 2ª edição”, best-seller com 36 coautores e 4 curadores.




    7.“Jornada Ágil de Liderança”, com 86 coautores e 5 curadores.




    8.“Jornada do Ágil Escalado”, com 64 coautores e 6 curadores.




    9.“Jornada Java”, com 32 coautores e 6 curadores.




    10.“Jornada Business Agility”, com 48 coautores e 5 curadores.




    11.“Jornada Kanban na prática”, com 23 coautores e 5 curadores.




    12.“Jornada RH Ágil”, com 52 coautores e 7 curadores.




    13.“Jornada Colaborativa”, com 44 coautores e 1 curador.




    14.“Jornada Azure DevOps”, com 19 coautores e 7 curadores.




    Juntos somos mais inteligentes e podemos transformar mais vidas, criar amizades e fazer a diferença nas organizações e na sociedade! Entre em nossa Jornada para participar das iniciativas que estejam ligadas ao seu propósito de vida:




    <www.jornadacolaborativa.com.br>
<www.jornadalearning.com.br>
<https://www.linkedin.com/company/jornadacolaborativa/>
<https://www.meetup.com/pt-BR/JornadaColaborativa>
<contato@jornadacolaborativa.com.br>
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    Prefácio




    Caro leitor,




    Um dos grandes desafios que as organizações enfrentam ao buscar melhorias em suas práticas de gestão e engenharia é como pôr aquilo que vem da teoria na prática. Muitos conceitos são de grande potencial teórico, mas quando se leva para a prática faltam ferramentas e/ou informações que ajudem na operacionalização dessas práticas.




    O uso de ferramentas como o Azure DevOps vem para tentar fechar esse gap entre a teoria e a prática. Contudo, como qualquer ferramenta, é necessário saber como utilizá-la e como mapear os conceitos teóricos e aplicá-los aos conceitos práticos suportados por ela.




    O livro “Jornada Azure DevOps” foi escrito com o intuito de apoiar aqueles que desejam realizar essa transição do teórico para o prático, no que diz respeito à implantação de uma gestão ágil juntamente com a implantação de uma esteira ­DevOps em seus produtos. Sua estrutura e seu texto ajudam o leitor a aprender sobre a ferramenta ao mesmo tempo em que põe em prática conceitos de agilidade que estão revolucionando o trabalho dos squads de produto. Trata-se praticamente de um passo a passo em que os autores exemplificam os conceitos e as configurações a serem implementadas. Ainda que não se possa prever todos os contextos possíveis de aplicação do conhecimento aqui presente, os exemplos não são genéricos e servirão de inspiração para que você comece o mais breve possível essa transformação.




    O esforço dos autores em reunir conhecimento técnico de alto valor agregado e coordenar uma iniciativa colaborativa para nos presentear com as lições aqui presentes merece todas as congratulações possíveis. Ao longo dessa e de outras jornadas pude observar a entrega de todos, em especial de Analia Irigoyen, com quem tenho uma relação profissional de mais de 15 anos, que acabou por se tornar também uma relação matrimonial por aproximadamente nove anos. Portanto, acompanhei de perto as diversas reuniões e discussões, muitas vezes varando noites, mas sempre com muito bom humor. Isso nos dá ainda mais certeza de que as jornadas ágeis buscam disseminar o trabalho leve e prazeroso, onde as pessoas enxergam algo além da recompensa financeira pelo trabalho, mas também um significado coletivo.




    Boa leitura!




    David Zanetti
Diretor Executivo – ProMove Soluções


  




  

    Prefácio




    Ajudar as pessoas de alguma forma é uma das melhores recompensas da vida, ainda mais quando temos certeza de que o conhecimento compartilhado irá impactar na vida e carreira de pessoas.




    Este livro aborda um conhecimento que envolve diversas áreas da empresa, não só de TI, mas se aplica a praticamente todas, focando sempre na qualidade. Como mensurar a qualidade de um serviço, de um produto, de estudos, de um conjunto de situações onde não se pode falhar – por exemplo, cirurgias complexas, medicamentos controlados, etc.? Para isso, foram criadas e implementadas metodologias e ferramentas que buscam não menos que o máximo.




    Quando fui convidado pela Analia para revisar o conteúdo e escrever o prefácio, vieram à tona minhas idas anuais à Microsoft em Redmond desde 2001, como MVP (Most Valuable Professional), a fim de ver nascer e crescer esses produtos citados no livro, desde o Visual Studio, .NET, TFS, Azure, entre outros, onde os Program ­Managers mostram aos MVPs o que têm feito, o que será lançado e o que achamos de tais funcionalidades. Isso não tem preço na vida; ter a oportunidade de participar desse processo nos faz pensar o quanto podemos disseminar e ajudar a quem precisa. Por criação, meus pais sempre falaram em ajudar o próximo sem esperar nada em troca, mas a vida se encarregou de mostrar o quão isso é importante.




    Enfim, agradeço a todo o time que me convidou para esse trabalho. Tenho certeza de que plantar essa semente do conhecimento irá multiplicar as oportunidades de sucesso de todos.




    Renato Haddad
Microsoft MVP


  




  

    Apresentação




    Assim como a ideia dos livros “Jornada Kanban na prática” e “Jornada Python”, que surgiram na Jornada Summit em Joinville, o sonho da Jornada Azure DevOps também começou em um evento de lançamento dos nossos primeiros livros em 2019. Dessa vez, na PUC de São Paulo, recebi a sugestão do Marcelo Costa para iniciar este livro em um papo animado após o evento.




    Fiquei empolgado com nossa conversa e decidimos mobilizar outras pessoas incríveis para iniciar mais um livro colaborativo. Como o time organizador tem um importante papel na escrita colaborativa, o próximo passo foi escolher pessoas dedicadas e comprometidas com a curadoria para garantir a qualidade de todo o conteúdo. Um dos grandes desafios das atividades que realizamos na Jornada Colaborativa é priorizar uma parte do nosso tempo para a escrita dos livros, e o líder do time organizador desempenha importante papel para mobilizar os coautores e orquestrar todas as ações necessárias para o sucesso do resultado final para nossos leitores, a nossa razão de ser.




    A escolha da Analia como líder do time sempre me deixa super tranquilo, pois, além da mútua confiança, é uma pessoa altamente competente e comprometida com nosso processo de escrita colaborativa. O time organizador teve reforços importantes da Joana e do Ricardo, que são pessoas por quem tenho um carinho super especial com a interação em outras iniciativas da Jornada. Uma das grandes magias da Jornada é quando o próprio time indica novas pessoas para assumir grandes responsabilidades, e os feras Fabrício e Norberto fecharam o time organizador.




    Além da curadoria de todo o conteúdo, outra atribuição importante do time organizador é a busca por coautores considerando pessoas que admiramos, vivência na aplicação prática e repertórios complementares, trazendo diversidade de pontos de vista e diferentes níveis de experiência para construir um conteúdo com grande riqueza para nossos leitores.




    Tenho grande orgulho de ter plantado a semente da escalada dos livros e saber que posso seguir com minhas atribuições na mentoria de novos líderes e organizadores dos livros e eventos de lançamento, visando mobilizar mais pessoas apaixonadas para transformar mais vidas com a colaboração e a inteligência coletiva. Lembro-me que precisei participar de apenas duas reuniões com o time deste livro, com algumas orientações sobre o uso de figuras do produto e a gravação de episódios para o JornadaCast. As demais ações foram lideradas pela Analia e pelo Marcelo e parabenizo-os pelo excelente resultado.




    Considerando que as empresas dependem cada vez mais de colaboração dos times para implantar continuamente software com qualidade, visando sobreviver e prosperar no mercado, temos muito orgulho do resultado incrível que essa galera construiu.




    Estou convicto de que cada leitor será beneficiado em sua carreira com a aplicação desse conteúdo de alta qualidade que é indicado para profissionais comprometidos em entregar soluções para seus clientes e para a sociedade.




    Antonio Muniz
Fundador da Jornada Colaborativa e JornadaCast


  




  

    Introdução – A Jornada do Azure DevOps: este livro é apenas o começo, vamos juntos?




    A primeira etapa da “Jornada Azure DevOps” iniciou e finalizou no meio desta grande pandemia com consequências mundiais, e claro que algumas dessas consequências alcançaram nossas próprias famílias. E, mesmo assim, todos nós nos reinventamos e encontramos forças para finalizar este livro, ultrapassando os obstáculos e as desmotivações que nos perseguiram ao longo de todo o caminho. Nesse caminho, estes 19 generosos e maravilhosos profissionais separaram uma grande parte do seu tempo, que poderiam estar passando com suas famílias, para compartilhar o seu dia a dia com o Azure DevOps com você, leitor. Cada um dos autores contribuiu com dicas, dificuldades, lições aprendidas e sugestões de como implementar as práticas DevOps com um texto claro, fácil de ler e com exemplos práticos de uso. Também tivemos alguns bons bate-papos em forma de podcast sobre cultura e estratégia de branching que temos certeza de que você vai adorar.




    A estrutura deste livro foi pensada e refeita algumas vezes com o objetivo de facilitar ao máximo a leitura do início ao fim. Mas também é possível ler apenas partes dessa jornada ou capítulos específicos. Entendemos que algumas pessoas poderão estar vivenciando momentos e dúvidas diferentes. Nos parágrafos a seguir explicamos cada uma dessas partes.




    Na Parte I deste livro procuramos contextualizar a importância do DevOps e de uma ferramenta que apoie a automação dessa cultura, que corresponde a 50% de colaboração e 50% de automação. O Azure DevOps se sobressai, então, como uma das ferramentas que estão disponíveis no mercado para nos ajudar, não só na automação dos processos, mas também com features que potencializam a colaboração dentro e entre os times para entregas com cada vez mais valor ao nosso cliente final. Tem um podcast incrível com Willow, Fafá e Luann sobre como foi a experiência de implantar a cultura DevOps com a ferramenta Azure DevOps.




    A Parte II desmistifica como realizar a gestão dos times com o Azure DevOps: tradicionais, ágeis ou híbridos. Acreditamos que o time pode decidir o tipo de gestão que mais se aplica ao contexto e ao conhecimento do time. No Azure DevOps, destacamos alguns dos templates mais utilizados (Agile e Scrum). O tradicional pode ser usado tranquilamente com o Kanban: pode acreditar!




    A Parte III explora o repositório do Azure DevOps e suas principais características, um dos principais pilares dessa ferramenta. Também está disponível um incrível podcast sobre estratégia de branches, onde Willow, Dulcetti, Marina e Marcelo discutem os desafios do desenvolvimento baseado no trunk e por que é tão difícil tomar esse tipo de decisão em diversos contextos.




    Integração, entrega e implantação contínua: a alma do DevOps foi retratada, explicada e detalhada na Parte IV, inclusive o exemplo com Docker e Kubernetes – os queridinhos do momento.




    Na Parte V destrinchamos as fases importantes de um pipeline: análise estática com o exemplo do SonarQube e testes manuais e automatizados usando o Azure DevOps. E por que não descrever um pouco sobre Postman com Newman? Dá uma olhadinha que você vai gostar do conteúdo.




    Na Parte VI escrevemos um pouco sobre extensões para que você consiga conhecer e saber integrar o Azure DevOps com as principais ferramentas do mercado.




    Na Parte VII, o Felipe nos trouxe um case pessoal da jornada na empresa em que trabalha, onde destaca alguns pontos importantes para quem ainda não iniciou ou está no início da jornada: vale a pena.




    Nós todos acreditamos que a Jornada Azure DevOps só está começando para esse time de profissionais apaixonados por compartilhar e trocar ideias. Além de todo o conhecimento exposto neste livro, tivemos a ideia de compartilhar um projeto no Azure DevOps que está público e será revisitado frequentemente para a inclusão de novos desafios (pipelines e releases), novas experiências e novas features do Azure DevOps.




    Consideramos que esta versão de um livro físico é apenas o começo, pois você, leitor, poderá acompanhar a evolução dos nossos aprendizados pelo projeto no endereço <https://dev.azure.com/jornadaazuredevops/>. Quem sabe este livro não inspira outras pessoas que, como nós, gostam de compartilhar e aprender? Junte-se a nós! Venha que estamos esperando você.




    Analia Irigoyen e Marcelo Nascimento Costa
Organizadores, curadores e autores do Livro “Jornada Azure DevOps”


  




  

    PARTE I.
POR QUE DEVOPS?


  




  

    A primeira parte deste livro detalha a importância da cultura DevOps na implantação da ferramenta Azure DevOps. A implantação de uma ferramenta depende de pessoas e processos, além da disseminação de uma cultura de qualidade, colaboração e transparência: pilares do DevOps. Ainda nesta parte, apresentamos um histórico da ferramenta e o contexto em que esta se insere como apoio para a implantação da cultura DevOps.


  




  

    
1. A cultura DevOps





    Alexandro Ramos Alves
Joana Carrasco
Analia Irigoyen
Fabrício Gama




    Introdução




    Nos últimos anos o valor agregado de garantir a qualidade do produto ao longo do ciclo de vida do projeto (as famosas atividades de remoção de defeitos) é primordial para o alcance da qualidade e a redução de desperdícios necessária para entregar nossas features ou releases no tempo adequado ao negócio.




    Muitas organizações pensam que a qualidade tem custo alto e bloqueiam a entrega para o cliente. Esses discursos podem ser rebatidos de diversas formas, mas os principais são: “o custo do retrabalho é muito maior do que fazer certo de primeira”; “a qualidade e as revisões de código evitam que erros ocorram lá na frente, que o custo de remoção de defeito é sempre muito maior”....




    Cada vez mais as tarefas repetitivas serão feitas por serviços inteligentes, e as empresas terão em seu quadro de funcionários os decisores e os especialistas em algoritmos.




    Só sobreviverão as empresas que souberem escolher tecnologias, abordagens e processos que absorvam as constantes mudanças onde a informação parece se transformar a cada segundo e onde um erro pode levar a negócios e milhões perdidos.




    Como então conseguimos alta qualidade em um prazo competitivo? O triângulo de prazo, escopo e qualidade tão conhecido por todos parece fazer cada vez mais sentido nos dias atuais. Temos que reduzir o prazo e não abrir mão da qualidade. O que nos sobra é priorizar o escopo, cuidar das pessoas e automatizar o máximo possível, com o apoio de ferramentas especialistas, as tarefas repetitivas e/ou essenciais para aumentar a qualidade do produto.




    Esses três pilares (pessoas, ferramentas e cultura) estão no DevOps: deriva da junção das palavras “desenvolvimento” e “operações” como sendo uma prática de ­engenharia de software que possui o intuito de unificar o desenvolvimento de software e a operação de software, através da transparência e colaboração entre pessoas.




    
Overview de DevOps





    O objetivo do DevOps, conforme Figura 1.1, é tornar os processos mais simples, integrar desenvolvedores e profissionais de infraestrutura, unir as equipes e aumentar as entregas aos clientes, agregando velocidade e qualidade a elas.
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    Figura 1.1. Overview do DevOps.
Fonte: os autores.




    A harmonização das duas equipes e um conglomerado de ferramentas e tecnologias permitem às equipes criarem uma cultura de colaboração para fugir dos desperdícios e impedimentos automatizando processos repetitivos.




    O termo DevOps vem da junção das palavras em inglês development e operations, que significam “desenvolvimento” e “operações”, respectivamente. É uma prática de construção de software que busca, portanto, unir essas duas áreas, automatizando os processos operacionais em todas as fases da engenharia do software.




    Conforme Pressman (2011), a qualquer processo de software pode ser aplicada a agilidade, com o processo projetado de forma que a equipe do projeto possa adaptar tarefas e melhorar, guiar o planejamento e reduzir tudo com exceção do trabalho mais essencial, mantendo a simplicidade e enfatizando a estratégia da entrega incremental.




    O desafio de implementar DevOps não é somente selecionar uma tecnologia, mas motivar o setor de tecnologia a se reinventar em termos de mudança cultural e mudar o mindset1 das equipes envolvidas com respostas claras e comprometimento de todos com as mudanças.




    A fim de ajudar na implantação do DevOps, existe o princípio das três maneiras. Vamos falar superficialmente delas apenas para embasamento do que está por vir adiante neste livro. Para obter mais detalhes sobre o assunto, sugerimos fortemente a leitura do livro “Jornada DevOps” (MUNIZ et al, 2019), onde cada maneira deste princípio é abordada profundamente.




    
DevOps – Primeira maneira





    A primeira maneira tem como objetivo acelerar o fluxo do desenvolvimento (esquerda) para operações e clientes (direita), como mostra a Figura 1.2 a seguir.
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    Figura 1.2. Primeira maneira.
Fonte: adaptado de Muniz et al (2019).




    Aqui o objetivo está na entrega rápida de valor para o cliente, levando em consideração toda a organização e não departamentos apartados, desde a concepção até o valor a ser entregue ao cliente. E como alcançar esse objetivo? Através de feedback rápido. O quanto antes tivermos um feedback, seja negativo ou positivo, melhor! Aqui listamos alguns princípios e práticas que ajudam a alcançar esse objetivo:




    ✓Limitar o trabalho em execução (WIP – Work In Progress). Com essa prática, é possível focar no que realmente importa, garantindo assim mais qualidade, pois o time está mais focado em uma única tarefa/projeto.




    ✓Tornar o trabalho visível. Através da gestão visual é possível conseguir o aumento do fluxo de trabalho.




    ✓Automatização de processos manuais repetitivos. Com tarefas automatizadas, que antes eram manuais, é possível liberar as pessoas envolvidas para atuarem onde tem mais valor para o cliente. Vale automatizar tudo o que for possível, sejam testes, deploys, criação de ambientes ou máquinas virtuais.




    ✓Identificar e remover desperdícios, sejam eles em código, infra ou processos. Muitas vezes temos em nosso fluxo de trabalho passos desnecessários, que se identificados e removidos podem agilizar ainda mais o fluxo de trabalho.




    ✓Qualidade desde o início do fluxo de trabalho a fim de evitar erros. Com as pessoas orientadas para o que realmente importa para o cliente, é possível focar em qualidade, evitando que erros cheguem até o fim da esteira e gerem gargalos e atrasos.




    ✓Reduzir o trabalho em grandes lotes. Realizar entregas contínuas de pequenos lotes de trabalho, tornando a entrega contínua parte do processo, é melhor que grandes entregas envolvendo grande quantidade de trabalho e pessoas.




    
DevOps – Segunda maneira





    Como mostrado na Figura 1.3 a seguir, a segunda maneira tem como objetivo o rápido feedback em todos os estágios do fluxo de um produto. Quanto mais rápido o feedback, mais rápido sabemos se acertamos e erramos e mais rápido ainda podemos ajustar problemas e erros. O conhecimento e o aprendizado de segurança, desenvolvimento, operação e qualidade encontrados por telemetria, experiência do cliente e criação de ambiente de forma automatizada e rápida serão insumos fundamentais para que o fluxo seja cada vez mais contínuo e automatizado.
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    Figura 1.3. Segunda maneira.
Fonte: adaptado de Muniz et al (2019).




    Aqui listamos e detalhamos um pouco mais alguns princípios e práticas que ajudam a alcançar esse objetivo:




    ✓Telemetria. A telemetria apoia principalmente a análise do risco de liberação de versões com o feedback de eventos, métricas e registros em toda a cadeia do fluxo. É um monitoramento proativo onde são detectadas vulnerabilidades em diversos ambientes como feedback para o desenvolvimento. É importante que tenhamos o conceito telemetria self-service, ou seja, indicadores disponíveis para todos os envolvidos no fluxo, democratizando esse feedback. O framework de monitoramento possui métricas de diversos tipos: aplicativo, atividades de negócio e sistema operacional.




    ✓Visão clara do fluxo e o trabalho diário de desenvolvedores e operação. Juntos, todos são responsáveis pela melhoria contínua e condução proativa de verificações.




    ✓Gemba. Visitar onde realmente as coisas acontecem e ver de fato o que está acontecendo para propor melhorias e/ou ajustes. Por exemplo: se o problema é na utilização do aplicativo do cliente, gere empatia e vá até o cliente para entender qual é a dificuldade real.




    ✓Corda de Andon. Sempre que um problema é detectado ao longo do fluxo, todos se juntam para resolver o problema.




    ✓Releases de baixo risco. É importante que o time planeje a release, ou a implantação de um pacote, e defina junto com a operação formas de reversão do deploy em caso de algum problema detectado. Alguns exemplos de reversão são: release canário (implantar a versão anterior) ou alternância de recursos/feature toggle (incluir na aplicação uma função de ligar/desligar a funcionalidade sem precisar voltar a versão anterior à implantação). Em caso de maturidade em testes automatizados com alta cobertura, é possível seguir com o fix forward, consertar o código imediatamente e implantar seguindo as regras da pipeline para entrega contínua.




    ✓Plantão 24x7 compartilhado. Mesmo que tenhamos uma boa cobertura de testes automatizados, isso não garante zero erro em produção. Mesmo que vejamos somente a sustentação envolvida quando acontece a implantação em produção, é importante que todos os participantes do fluxo de valor compartilhem as responsabilidades para resolver os incidentes em produção. Essa prática gera empatia e aprendizado.




    ✓Listas de revisão de segurança (SRE Google). Uma prática bastante popular e implementada pela Google é o papel do SRE e o seu checklist de revisão de segurança (LRR – Launch Readiness Review – e o HRR – Handoff Readiness Review), onde se avalia a prontidão de um software que foi implantado em produção para ser direcionado à equipe de sustentação/manutenção (possui referências).




    ✓Testes A/B. Os testes A/B podem ser aplicados através de formulários, pesquisas, entrevistas ou qualquer outro meio que permita coletar os dados de feedback do cliente sobre uma funcionalidade ou futura funcionalidade de um aplicativo. O teste A/B é bastante útil quando desejamos experimentar novos recursos e tomar decisões com base em fatos e dados.




    ✓Desenvolvimento por hipóteses. O uso de hipóteses é bastante importante para confirmar se novas funcionalidades serão realmente adotadas pelos clientes.




    ✓Revisão de código. Uma das formas mais comuns de revisão de código é o pull request, onde o desenvolvedor solicita revisão de forma colaborativa após concluir mudança no código. Esse processo é muito usado nas ferramentas de DevOps como Azure DevOps, GitLab, GitHub, entre outras.




    
DevOps – Terceira maneira





    Como mostrado na Figura 1.4 a seguir, a terceira maneira tem como objetivo principal criar uma cultura de confiança para que seja possível errar e aprender com os erros. É importante correr riscos para potencializar um aprendizado contínuo. A terceira maneira é fundamental para que a cultura DevOps esteja presente e sempre acesa nos times. Sem ela, cultura, automação e colaboração vão se enfraquecendo ao longo do tempo. Utilizando o LeSS temos o Scrum aplicado para vários times trabalhando juntos em um projeto e, como bem colocado por Craig Larman e Bas Vodde (2008), utilizando a melhoria contínua até a perfeição. Como a perfeição não existe, a melhoria contínua sempre é necessária.




    [image: ]




    Figura 1.4. Terceira maneira.
Fonte: adaptado de Muniz et al (2019).




    Aqui listamos e detalhamos um pouco mais alguns princípios e práticas que ajudam alcançar esse objetivo:




    ✓Aprendizado com falhas. O foco é desenvolver aprendizado contínuo nas equipes e evitar a cultura da culpa e punição. A Netflix (MUNIZ et al, 2019) criou um processo de injeção de falhas chamado Chaos Monkey que aumenta a resiliência.




    ✓Cultura justa. Existem algumas importantes dicas para promover uma cultura justa: nunca nomear ou envergonhar quem é o culpado pela falha; incentivar quem compartilha problemas do sistema; criar confiança para que a equipe aprenda com problemas e lições aprendidas sem culpa; e injeção controlada de falhas em produção.
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